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Apresentação 

A Revista Faz Ciência, como mencionei na apresentação dos volu-
mes anteriores, está sendo construída, lentamente, em meio a um proces-
so de formação da UNIOESTE, Campus de Francisco Beltrão. Evidente-
mente, ela acaba sendo produto e condição deste movimento. Nela, mani-
festam-se vontades e desejos, ansiedades, conflitos, dificuldades, e, ela 
contribui para a re-criação destes elementos, à medida que reúne docen-
tes dos colegiados do Campus, um servidor técnico como representante 
desta categoria e socializa a produção de pesquisadores desta e de outras 
Instituições de Ensino, Pesquisa e Extensão. 

Entre 1997, ano de sua fundação, e 1999, ano da interrupção de sua 
publicação, divulgamos textos de Educação, História, Geografia, Letras, 
Ciências Econômicas, Economia Doméstica, Literatura e Saúde, reunidos 
em três volumes. Em 2003, conseguimos retomar as publicações, após 
muitas dificuldades e muito trabalho por parte do Conselho Editorial, que 
teve habilidades e persistência para superar a falta de infraestrutura, con-
flitos políticos, etc. Assim, nos volumes 4 e 5, divulgamos artigos sobre 
diferentes temas de Educação, Economia, Geografia, Sociologia, Filosofia 
e História, o que caracteriza muito bem o caráter interdisciplinar da Re-
vista Faz Ciência. Foi assim, resumidamente, que conseguimos ranquear, 
em 2003, a Faz Ciência no sistema Qualis/Capes, como Local C. Este, foi 
um passo importante para nosso periódico e Universidade. 

Como comentei, no processo, conseguimos superar diversos entra-
ves substantivados por forças internas e externas. No início de 2004, re-
novamos o Conselho Editorial e conseguimos dar continuidade ao traba-
lho que efetivávamos até então. Isto foi fundamental, pois permitiu uma 
qualificação do processo de construção do periódico, em virtude de ava-
liações que fizemos anteriormente. Foi possível, desta forma, qualificar-
mos a seleção de artigos, através da ampliação do número de pareceristas 
e de pareceres para cada texto, e, de uma nova diagramação para a revis-
ta. Na descontinuidade, conseguimos dar continuidade, paradoxalmente, 
o que apresentamos agora, ao leitor. 

É neste contexto que, também em 2004, conseguimos, centrados 
no trabalho e no respeito coletivo, vencer os limites impostos pela preca-
riedade do trabalho, o que resumo, aqui, na falta de infraestrutura ade-
quada, relações produtivas debilitadas e nos conflitos políticos. Até o mo-
mento, foi possível desamarrar a Faz Ciência e superar as dificuldades 
infraestruturais. 

Neste sentido, um dos aspectos fundamentais e, assim, digno de nota, 
é a permanência de uma das metas da equipe de trabalho do periódico, 



que definimos ainda em 2001-02, ou seja. a necessidade (e o desejo) de 
publicarmos uma revista de qualidade, com transparência e que expresse 
minimamente a produção acadêmica, desta e de outras Instituições de 
Ensino, Pesquisa e Extensão. 

Para tanto, organizamo-nos e trabalhamos para tal. Em 2004, cons-
tituímos duas comissões formadas por membros do Conselho Editorial 
para agilizar as atividades: a 1 e a 2. A primeira, foi responsável pelo rece-
bimento dos trabalhos científicos, encaminhamento aos pareceristas, re-
cebimento dos pareceres e posterior comunicado aos autores. A segunda, 
pela diagramação, editoração e revisão do periódico. As duas comissões 
tiveram reuniões sistemáticas para troca de informações, planejamento e 
concretização das tarefas. Também, no decorrer das ações, tivemos as 
reuniões gerais do Conselho Editorial, para socializar e discutir as deci-
sões e ações efetivadas por cada comissão e planejar a publicação confor-
me o cronograma previsto. Como produto final, publicamos a Revista Faz 
Ciência 2004, tratando de temas de Educação, Filosofia, Sociologia, An-
tropologia, Geografia, História e Economia. 

Por fim, resta-me, em nome do Conselho Editorial, agradecer a to-
dos os autores que confiaram em nosso trabalho enviando seus textos; à 
direção e ao Conselho do Campus de Francisco Beltrão pela liberação de 
recursos financeiros para esta publicação; aos Conselhos dos Centros de 
Ciências Sociais Aplicadas (CCSA) e Humanas (CCH), também, peia libera-
ção de recursos financeiros, e, aos colegas que gentilmente exerceram o 
papel de consultores/pareceristas (Conselho Consultivo e Ad Hoc). Com 
carinho, agradeço o trabalho companheiro e solidário dos colegas do Con-
selho Editorial deste periódico. Esta relação, sem dúvida, também foi fun-
damental para que conseguíssemos alcançar nossa meta: a publicação da 
Revista Faz Ciência. 

Esperamos que, com isto, estejamos contribuindo para romper com 
algumas amarras solidificadas pelos agentes sociais dominantes, seja no 
âmbito da economia, da política e da cultura, através do exercício do po-
der. Agentes que condicionam nosso pensamento, nossas ações, atuando 
explícita e implicitamente. Como afirmei na apresentação dos volumes 
anteriores: Eis o porquê da Faz Ciência, divulgando e socializando o co-
nhecimento e, sobretudo, desafiando e provocando a reflexão sobre a 
sociedade em que (sobre)vivemos. 

Francisco Beltrão, primavera de 2004. 

Prof. Dr. Marcos Aurelio Saquet 
Editor Científico 


